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Introdução

COíTl') hospedeiro da etss.no (Stcne '1983). SeQundo Cj-:d;~ant et.al. (4982) 9S p.antas das

outres farr;i!:as.

o staqL8 da elasrro ocorre no .nterior 00 cclrno, fózendo ·~8Ierias que provocam a

tipos peta destruição da ;eg:30 de crescimento, quando essa se encontra abaixo do nível do

solo O~ pela destruição total eu parcial dos tecidos rneristernáticcs responsáveis pela condução

de àQ!J3 e nutrientes (Ail et. al í982 ).

Distribuição geográfica: e irr-portância econômica .

~r~pfcais de hemisfério ocidental. Si.;a ocorrência se cá cesce o SJ[ dos Estados Unic}os,

~xtenso. ,A. percentagem de plantas de. feijão atacadas pode at~ngir a .sao/e (isefy -& f/iner,

] C..cnferência pT ofenda no 2° Sirnpósic Latincamericano de.cana-de-açúcar. Maceió, :~l;Brasil, 1(';3 12 de
m3.Í-J de 1993.
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Os adultos são ativos a norte (Luqinbill & Ainsle, 1917; Leuck, 1966) e es condições

ideais para o acasalarnento e oviposíção ocorrem cem ca:xa velocidade do vento) balxa

umidade relativa do ar, temperatura ao redor de 27° C e completa escuridão (Leuck, i856). O

acasalamento se dt. no fina! da noite e a oviposição no inicio (Sione, 1968).

As fêmeas ovipositam no segundo dia após a emergência (Stone. 1968; Nakayama,

1980). O pico de postura ocorre durante o quarto e quinto dia de vics das fêmeas (t\:úayama,

1980). As fêmeas depositam em média de 100 a 120 ovos durante o periocc de vida. A

iongevidade dos adultos varia de 7-9 dias até 38-42 dias. dependendo do sexo e se o

acasalarner-to tenha ocorrido. rV:achc5 e fêmeas 'Jirgens vivem mais tempo do que machos e

fêmeas que tiveram acasalarnento (Chalfant, 1975; sione, 1968).

Os adultos medem cerca de 17 a 22rnm de enverçadura. Os palpos labiais são erectos

e mais lonços nos machos do que nas fêmeas. ,4.s asas anteriores são escuras nas fêmeas,

enquanto nos machos S80 claras na parte central, possuindo as margens escuras.

Os ovos são ovais medindo cerca de O,67mm de comprimento e O,Lõmm de ciârnetro.

A coloração quando depositado é branca leitosa variando para vermelho eSCUiO antes ca

eclosão das laçartss. Cerca de 99% dos ovos são colocados no solo. concentrando-se nos

30cm ao redor ca planta (Smith et al., 1931). Em temperatura de 28°C. as [3ganas ectocern

• em média aos 3 dias após a oviposição.

As !aga:ias recérn-eclodices são amarelo-palha com listras vermelhas. A medida que

elas se desenvolvem a coloração torna-se esverdeada com aneis e listras vermelha-escuro. A

iagaria completamente oesenvoivlda mede cerca ce tsrnm de cornprirnento por 2mm de

larqura, passando por 6 instares. O período larval é em média de 14 dias (King e1.al.,1961),

dependendo das condições arnbientais. A lagarta recérn-ectocida alimenta das folhas próximas

ou em contacto com o saio. ;"'0 atingir o terceiro instar. a iagaítô penetra no CO;~O cas plantas

ioga abaixe do nível cio saio (Dupree, 1965). ,4. lagaria alirnenta no interior do colme e constroi
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um túr.el de leia e particuías de soio com uma carnera na extremidade, onde o inseto

descansa.

A f:::se de crisálida ocorre no solo e dura de 8 a 10 dias (King et.al., 1961, Leuck,

19(6). A crisálida é rnarron escura, cilindrica, medindo 16mm de comprimento por 6mm de

larqura. No saio, ela fica dentro de uma carnera construiria de teia e particulas de saio,

Dlr.âmfca Populacional e Manejo da Praga

Desde o inicio de século, tem sido observado um ataque intenso da íagarta elasrno em

plantas ::Ldtiv8das em solos arenosos e secos (Lunginbill & Ainsle, 1917). Nessas condições

Hayv\'ard (1942) Bennett (1862) e Schaaf (1973), verificaram severo dano em cana-ce-açucar.

Res.Jtados semelhantes foram descritos para feijão (tse!y & Miner, 1944), amendoim (Arthur &

Arant, 1956; King et.al., 1961) rnllho (Fehn & Mota, '1958; Estrada, 1960; serrniento et.al.,

1973; Viana, 198í), 8rgodão (Abrahão & Amante, 1970) e soja (Link & Santos, 1974).

A generaiizaç80 de que a umidade do solo atua negativamente em Qualquer estágio do

ciclo biológico da elasrno foí esclarectoa em ensaios de casa de vegetação e taboratório

realizados por Viana (1981). Concluiu-se que somente alta umidade do solo afeta

negativamente o comportamento ccs 'adultos na seleção do local para postura, eclosão de

lagartc:s e mortalidade de lagartas recérn-eclodidas. Recentemente em ensaies de campo,

"viana & Costa (1982b) demonstraram o efeito de seis lâminas de àgua (Tabela 1) sobre o

dano causado pela laçarta elasrno, com idades de 4, 10 e 15 dias. observou-se ser possível

controlar o e:aque da taçarta , com até '\O dias de idade, através do manejo da umidade do

solo. Para 8S laqartas mais desenvolvidas (15 dias), entretanto, verificou-se um menor efeito

da umidade do solo s bre o dano causado peta praga. O comportamento das rnaripôsas

também é afetado peia umidade do solo. A ovipcsíção verificada através do ataque de plantas

pelas laçartas, é maior e.n solos secos do que em solos mais úmidos (Tabela 2) (viana &

Costa, i992c).
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Embora os lnirr'igos naturais sejam um importante componente reçu'atório de

população de insetos , o seu impacto sobre a !agaria elasrno é considerado baixo. tSSO se

explica devido ao habitst protegido da lagarta quando se alimenta no interior do coimo ou

quando se encontra descansanoo na esmera locatiz ada no saio. Uma hsta dos inimigos

naturais da elssrno é rncstrsda na Tabela 3.

A pratica da queima da paihaca antes do plantio ou ca colheita, tem mostrado aíetar a

população desta praga. Na cultura ca cana-de-açúcar, onde a queima da palhaca facilita a

colheita, o ataque da lagaria tem sido intenso qU8:100 comparado com àress cão queimadas.

(Plank, 1928; 6eL ....•ett, ;962; Mefcalfe, 1969; Schaaf, 1973). Existia a hipctese da presença de

um estimulo olfativo nos adultos que seriam atraídos pelo cheiro da fumaça favorecendo a

oviposição nas àress queimadas. Isso foi comprovado por Viana (1981), onde demonstrou em

Iaborátorio com leste do oltactornetro que 8S adultos são atraídos pela fumaça. A níve]

prático, vrana (informação pessoal) tem utilizado a técnica de queima de restos culturais para

atrair adultos que são capturacos para utilizar em criação de laboratório.

Várias técnicas têm sido ernpreçacas na tentativa de monitorar a poputação de

elasrno. Smith et aI. (1981) utillzararn um método de extração de ovos de .elasrno do solo com

hipoctoritc de s6à10 e sulfato de rnagnésio. Vians & Reis (-,986) compararam este método com

os métodos de contagem direta de ovos no solo e de emergência de iagarta, obtendo uma

"melhor eficiência para o método de contagem direta de o os no solo (Tabela 4). Entretanto ,

este método somente é viável para estudos em casa de veçetação e laboratório Segundo Ali

et a!. (1882), o método mais utilizado para determinar a população da praga é avaliar o

número de plantas atacadas pela :agarta. Porém, Irequenternente falha em indicar à tempo,

irfestações da praga para que se possa empregar medidas de controle que evitam perdas

econômica na cuttura.

-
Um método de grande potencial para monitorar a população de adultos de insetos

pragas têm sido os terornônios sexuais. Payne & Smfth (1975) foram quem primeiramente

documentaram a ocorrência de um ter: rnônio sexual produzido por têrneas de elasrno. l.ynch
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et aI. (1884) .derttificera:n e sintetizaram íOcompostos no feromônio sexual. No México, testes

de campo na cultura co amendoim, mostraram que o feromônio sexual sintético foi tão

ef.ciente para atrair machos quanto fêmeas virgens (l.oera & l.ynch, 1887). No Brasil, Pires

et.al. ('\992) avaliaram no campo a eficiência de três formulações do ferornônio sexual de

elasrno. Destas, duas foram imp fiadas dcs E.UA, sendo uma comercial do tipo tarninado

plástico ca "Hercon Divislon Heaith Chem. Corporation", e a outra do tipo septo de borracha,

cedida pelo USDA. A terceira tormutação foi produzida na Uni ersidade Federal de Viçosa

com componentes síntetlzadcs no Departamento de Química da Universidade Federal de São

Carlos (São Paulo). Foi demonstrado que estas formulações, que continham os principais

componentes do Ierornônlo de fêmeas que ocorrem no estado da Georgia (EU_A), foram

ineficientes para atrair machos das espécies na região do CNPMS/EM8RAPA, Sete Lagoas

(MG), onde foram conduzidos os experimentos (Tabela 5). Acredita-se, que haja diferença na

composição ou na proporção dos diferentes componentes do feromônio sexual das populações

de elasrno destas duas diferentes localidades ou que extsta alguma sub-espécie dessa praga.

o método de controle de E. HgnoseHus mais cornurnente utitizado tem sido o

químico. Controle com inseticidas envolvendo época e método de apücaçãc, dosagem e

formulação tem sido estudado por AH & Gariaher (1977), Ali et aI. (1979) e Cruz et aI. (1983).

Nos países desenvolvidos, tem-se aumentado o intere~se dos produtores agrícolas no

-cesenvolvírnento de técnicas e informações sobre o controle de pragas através da ap .cação

de inseticidas via sistema de irrigação por aspersão, E no caso do controle da lagarta elasrno,

em locais utitizando irrigaç3o, é possível o agricultor controlar a praga aplicando inseticida ou

fazer o seu manejo utilizando somente a umidade do soio.

Visando oferecer alternativas ao tratamento de sementes, considerando que esse é o

método de controle da lagarta elasrno mais utilizado, Viarra & Costa (1991) avaliaram o

controle químico através de irrigação por aspersão. Constataram-se que o inseucida

ch.orpyriros foi o que proporcionou melhor controle com 9,4% ::le ptan.as atacadas, enquanto

que a testemunha apresentou 46,8 Yo (Tabele 6).
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, 'iana & Cosia (1992 d) compararam o tr3~amei1to de sementes com inseticidas com a

pulverização dirigida para o colo da planta; ínseticica via àgua de irrigação por aspersão;

utilização de somente àg<Ja no nível de 30 mm e saturação no manejo da praga e urna

testemunha (Tabela 7). Os resultados mostraram que o controle pode ser realizado com

irrigação (saturação), chlorpyriícs apllicsdo em pulverização com jato dirigido para o caio da

planta ou com irriqaçâo oe 30mm (diária), os qcais apresentaram 8,1, 8,3 e 9,3% das plantas

mortas peta lagarta, respecíivarnente, e quanto que a testemunha teve 48,9% de plantas

atacadas. O inseticida thiodicard apresentou bas.carnente o dobro da percen.açern de plantas

atacadas em relaçào aos tratamentos onde foram utifizados somente àgua (saturação e

30mm) e pulveriz.ação com o inseticioa chlorpyrifos. Sob as mesmas condições, o inseticida

carboturan proporcionou baixa proteção às plantas, com 28% delas atacadas pela iagarta.

Verificou-se uma elevada percentagem de plaruss &18CaCas(25,5%) em parcelas pulverizadas

com rnethornyl. É importante salientsr, que a umidade do solo encontrava-se baixa, o que

possivelmente deve ter afetado a períorrnance dos inseticidas usados no tratamento de

sementes.

Embora a utilização de inseticidas seja eficiente no controle dessa praga, o alto custo

desses produtos e dos equipamentos utilizados e os riscos de aplicação limitam a utilização

cesse método de controle por grar;de pane dos agricultores. Consequenternente. o

"cesenvolvlrnento de plantas resistentes a essa praça é altamente desejável, beneficiando

pequenos, médios e grandes agric ltores, indistintamente. POUc.o tem sido explorado nesse

aspecto: fontes de resistência foram identiflcadas em amendoim (Leuck & Harvey, 1968,

Scht.:s~er et al. 19(5), arroz (Ferreira et ai. 1979) e milho (Viaria 1992). Vários materiais do

Banco Ativo de Germop!asma de milho da E~J;BR/~PA!C:~JPtv~s são avaliscos

sistematicamente visando identificar fontes de resistência à' elasrno. A Tabela 8 mestra os

-
gênótipos de .nilho menos atacados peta lagarta elasrno no período de 1'388 a 1S9í > corn 85

respectivas percentagens de plantas atacadas. Em .occs os anos, os çenótipos selecionados

com resistência à vaga foram os que apresentaram até 50% de plantas atacadas. ,6, amplitude
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de dano causado pela praga no período variou de 30 a 100% de plantas atacadas. Os

genótipos CMS 472 e Cateto Colômbia tiveram 30 e .:10% das plantas atacadas,

respectivamente. Os demais genótfpos selecionados tiveram 50% das plantas atacadas.

Diferentes métodos de cultivo também afetam o manejo de elasrno. Ai! & Callaher

(1977) observaram uma mfestação duas vezes maior em cultivo convencional em relação ao

p'antio direto. isso foi explicado por Smith et aI. (1981) que demonstraram que as fêmeas

preferem depositar os ovos no solo do que sobre as plantas. Chalfant (~975) já mencionava

que a fêmea requer uma superfície áspera como as partlculas do solo, para estimular o

ovipasitor. Portanto, solos com cobertura vegetal, possivelmente provocam pouco estímulo

para postura nas fêmeas que preferem ovipositar em soros arados e gradeados, aumentando o

potencial de dano. A sobrevivência das íaçartss nesses locais ocorre em restes vegetais em

decomposição, sendo a lagarta saprofita facultativa (Ali et al., 1982). Após o plantio da cuitura,

as :aganas migram para as plantas recérn-ernerqidas, provocando severos danos.

Técnicas para Desenvolvimento de Pesquisa com Erasmo

o cesenvolvirnento de pesquisas com elasrno, independente do estudo conduzido, tem

sido restringido peja ocorrência natural da praga. Historicamente, estudos na área da

entornoloqia mostraram consideráveis avanços quando houve dorninio de técnicas de criação

-massal, intestação artificial e avaliação do dano causado pela praga. Segundo Mihm (1987),

para se criar eficientemente uma espécie de inseto é necessário: um laboratório, técnicos

treinados, dieta artiticial ou natural definida, I étodos estabelecidos para a condução da

colônia e uma fonte de insetos para iniciar a criação. Em 1951, Viaria adaptou lima técnica de

criaçâo de elasrno, baseada no trabaiho de Chalíant (1975), a qual foi irnplernentada em 1983

no Centro Nacional de Pesqu'sa de Milho e Sorgo/Eiv'iBRP-PA e tem sido empregada com

sucesso nos últimos dez anos,'; dieta artiflcial (Tabela 9) é preparaca da seguinte maneira:
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1 - Misturar agar e àg:..a "iria e cozinhar até ficar consistente.

2 - Bater bem no liquidifrcaoor:

a) ~eijão

b) ,t"gua quente

d) Gew'e de trigo

e) inibidor de fungos

3 - !v'i!siurar os ingredientes das etapas 1 e 2 e bater bem no iiquidificador

4 - Adicionar os seguintes ingredientes e bater no licuidificador:

a) Ácido ascórbico

b) Ivieti! parahrdrox.benzcato (Nipagin)

c) Ácido sórbico

d) Formaldetoo (40% ou 37,7%)

e) Acido linoienico 55%

5 - Adicionar tetraciclina e a vitamina, deixar bater bem, ce 3 a 5,ninuios.

6 - Coíocar em copinhos, deixar esfriar, ccrocar na luz uftra-vioieta por uns 20-30 minutos,

tampar os copinhcs e colocar na geiadeira.

o início da colônia, é realizado com so iltos coletados no campo utilizando rede,

"entornóloqica São colocados 30 casais em gaiola cilindrica ('t8 em diâmetro) para oviposição.

Uma exteroldaoe da gaiola é vedada com papel toalha e a outra com filó e papel toaiha.

Quatro conta-çctes são inseridos equidistanternente na lateral da gaioia para proporcionar

alimento para os adultos, que são alimentados com cerveja. A,s gaiOlas de oviposição são

.; . , t - • '27..L 2° ~ f t ç _.- • "'6 h 'ma nucas em S8:8 com ei HpeiatUra- ae . - '-' e o~o~a~coe í' ! h...raso

Os oves são depositados no papel toalha, sendo recolhidos a cada 2 ;:ras e co ocados

-
no i~,jerior de sacos plásticos até a eclosâo das ~aºartas ,!:>,5i8gartas recérn-ecrodidas são

misturadas com verrniculita rnoica e derramada no copo de café (50 mi) ccntenco a dieta. Os
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copos são tampados, sendo deixados na sala de criação com temperatura de 27 + - 2° C até a

emergência dos adultos.

Os trabalhos realizados por Viana (1992) e Viena et aI. (1992a) tem utilizado 2

métodos de intestação artificial com elasrno. Para pesquisa em casa de veqetação, visando

resistência de plantas em miiho, são colocados pedaços de papel com 5 ovos próximo a

eclosão das lagartas por planta. Em trabalhos realizados no campo, é colocada uma ;agarta

recérn-eclodida em copo de café contendo pequena porção de dieta. Após 5 dias, cada planta

no campo é infestada com uma lagarta.

Em arnbas as intestações, as avaliações do ataque da lagarta são r-ealizadas 3 vezes

por semana até que a planta de rnüho atinja cerca de 35 em de altura, onde não é mais

suceptivel à elasrno.
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Tabela 1 - Efeito da urn.caoe do soio sobre o dano causado por Elasrnopalpus liqncsellus

em muno. C~,~PMS.Sete L.a2oas. MG. 1991

Lâminas de água Número médio de plantas atacadas1.2

(rnrn) idade das iagarias (dias)

04 10 í5

50 11 ~ ~3 13.3 a 27.3 a",""o

40 3.7 a 4,3 a 23.3 a

30 13,0 ab 5.0 a 46.3 ab

20 i 9.1 b 8,3 a 47.0 ab

10 27.0 b 10.7 a 48.0 ab

00 140.3 c 94,7 b 70.0 b

CV (%) 18.5 21.2 16.2

í Dados transformados para -JX + 0.5 para análise de variáncia

2Vaiores médios de 8 fileiras de 12m de comprimento

3 !v'iédias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan, ao

nível de probabilioade.
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TA8ELA 2 - Efeito da umidade do solo sobre a seleção do local de postura pela mariposa de
E!asrnopa!pus iignoseHus1. CNPMS, Sele Lagoas, MG. 1992.

Lâmina de
água (mm)

% Plantas atacacas-

50
40

30

20
10

00

0,67 a

0.32 a
0,69 ab

1,38 b

í ,57 b

16,55 c

C.V.(%)

1 Dados transformados para arco seno ~yjiOO para análise de variància.
2 Médias seguidas pela mesma letra, não d:ferem entre si pelo teste de Duncan
a 5% de probabilidade.
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TABELA. 3 - Inimigos naturais de Elasrnopalpus Hgnosel.us

Família Espécie

Scelionidae Tetenomus sp.

Braconidae Agathis rubriciocte hshmead
Apanteles spp.
Brecon meltitor Say
Brecori sp.
Chelonus insu'ens Cresson
tãicrccnetonus sp.
tãecrccentrus ernyctivotus Rohwer
Macro()en~rus tnuesebeck Costa Lima
Micropletis croceips (Gresson)
Orgi/fus elesmopelpi Muesebeck
Orgiflus mellipes Say

lchneurnonicae Neopristomerus sp.
Pristomerus sipnator (F.)

Chatcidicae uivreis mirabfíis (Boucek)
Spiíochairis tetvopicte (Cresson)
Spiiúchalris sanguiniventris (Cresson)

Eulophidae Horistretius epentelivorus

Perüarnpicae Periíampus tutvicomis (Ashrnead)

Fonte Chalfant et.al ( 1982 ).

Stomatomyia ttoricensis (Townsend)
Plagiprospherysa petvipetpis (Vvaip)
Piagiprospherysa trinifatis Thompson
Plagiprospherysa sp.

Tachinidae
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TABELA 4. Eficiência de três rnétodcs para determinação do potencial de inrestação de

E~a.smopajpus tignoseifL:s em milho, em concições de raboratórto. Cr'~FMS,

Sele Lagoas, r\~G. 1986.

A 8
Metodo NGr;;ero dE; ovos eou Tempo nédio

lagar.2s 1 gi':stono método
______________ ~(~m==~s)L_ ~(,~,i~~S~). ~.~in~I)~ _

Con:a;;ern direta de ali os 8,68 ± 7)1 a 4,00 ± 2,'<10 a E:S

6,50 ± 5,87 ab 5}0 I i ,e9 a 56
1,70 ± 1,25 b 5,20 ± 2,57 3 86

! úrnero de ovos e/ou

iag2~as 1

Ernergé:.:;ié de iaga:-tas
Ext'aç~o de ovos

A - Amostra com número de o os cesconhec'co.

8 - "mostra com número de ovos conhecido.

1 Médias seo ucas da mesma letra não diferem sionificati -arnente pe!o teste de DJncan o 5%.v v
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TA8ELA 5 - Número de Machos e Erasmopa!pus HgncseHus capturados em armadilhas

íscacas com Ierornônios sinter.zaocs na UFSCar, no USD,Ó,-ARS, ou com

fêmeas virgens. Cf\.:PMS, Sele Lagoas, r·jjG, 1S89.

Ocasião Tratamentos"

(Repetição) A 8 c D

o 1 o 55

2 1 o 57

3 o 67

4 o o 1 69

A. - Trstarnentos: A '" septo de borracha com 10 ug do Ierornônio
do USDA-ARS; 6= septo de borracha com 10 ug cio
feromônio da UFSCar; C= tubo de polietiteno com 10 ug do
terornõnio e D= cinco fêmeas virgens.
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TABELA 6 - Percentsçern de plantas d8 milho stacadas por Elasrnopalpus 'iqno sellus em

carce.as 'raiadas com inseticidas via àoua de irricacão par espersão 1. C!'-lPMS
I o.J ..." ~ ,

Sete Lagc2s, MG. 1990.

inseticidas Doses Plantas atacadas2,3
(%)(g.i.a.lha)

Diazinon

480,0

322,5

750,0

480,0

750,0

9,4 a

30,7 b

Chiorpyrifos

fv1ethomyl

Ferutrothion 34,3 be

43,1 be

43,8 bc

46,8 e
Trichlorfon

Tes.ernunba

CV (%) 13,15

"Lâmina de àgua = 10 mm
2C-'acics transformados em arco seno \!x!100 para análise de variância.
2~/:édi3S seguidas da mesma feira não ciferem en re si pe o teste de Duncan,

~ ao nível de 5% de probabilicade.
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TA.BELA 7 - Percentaçern de plantas de milho atacadas por Etasmopaipus ifgncseitus.

CNPMS, Sete Lagoas, rv'iG.1892.

Tratamentos Dcse
(g.La)

Plantas
l,tacadas

(%)

Carbofuran (trat. sementes)

7001

7001

t:802

3232

4802

Thiodicarb (trat. sementes)

28.0 b

Chlorpyrifos (pulverização)

Methomyl (pulverização)

Chiorpyrifcs (irr.çação)

irrigação - 30 mm (diária)

83a

25.5 b

irrigação - Saturação (ciária)

17.1 ab

9.3 a

8.1 a

489 cTestemunha

19i.a. do inseticida por 100 kg de sementes
2gLa do inseticida por hectare
3méd:a seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste

de Duncan a 5% de orobabilicade.
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T,!;3ELA 8 - Genólipos de milho selecionados com resistência a Elasrnopalpus ngncse!fus,

no período de 1S88 a 1991. C~PMS. Sele Lagoas, MG.1992.

,t',no Genótipo Arnputuoe de cano

1988 RN 01
BA II1Tucson 50 a 100

~989 B,l" 60
Guadeioupe 16
SE10 40 a 100

1990 CMS 4(2
Jatísco 274 30 a 100

1991 Caíeto Colômbia VII
Cohauila 56
Chf.S 15 40 a 100

Plantas stacadas
(%)
50
50
40
50
50
30
50
40
50
50
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TABELA 9 - Ingíediénles para a dieta de Elasrn palpus :igncsenus.

,L.gar , .tO 9

Água fria i280 ml

Feijão ~.,tioído .:120 9

Água quente 1300 ml

Levedo de cervela........ 128 9

Germe de trigo 200 9

lnibidor de fuf!Qcs 10 ml

Ácido ascórbico 13 9

r'v~etii parahidroxibenzcato 'Nipagin) 8 9

Ácido sórbico 4 9

F'}rmaidefGO ( 40% ou 37,7% ) 8 ml

ÁCido linotênico 55% 10 ml

Tetraciclí .a 01 cápsula \250 mg)

Vitamina Vanderzant's 5 9

Inibido r de fungos

, .• r: . . 418 IACIQO r--roplonlco :... . m

'"ÁCido Fcstórico 42 ml

Ág~a Destilada 5.:10ml

Fonte: Chalfant ( 975)
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